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1. Objetivos do PGRI 

Objetivogeral

Reduçãodo risco, nas áreas de possível inundação,através da diminuição das potenciais
consequênciasprejudiciais para a saúde humana, as atividades económicas,o património
cultural,(asinfraestruturas)e o ambiente.

Objetivosestratégicos

i. Aumentara perceçãodo riscode inundaçãoe dasestratégiasde atuaçãonapopulação,nosagentessociaise económicos;

ii. Melhoraro conhecimentoparaadequarà gestãodo riscode inundação;

iii. Melhorara capacidadede previsãoperantesituaçõesde cheiase inundações;

iv. Melhoraro ordenamentodo território e a gestãodaexposiçãonaszonasinundáveis;

v. Melhorara resiliênciae diminuir a vulnerabilidadedoselementossituadosnaszonasde possívelinundação;

vi. Contribuirparaa melhoriaou a manutençãodo bom estadoecológicodasmassasde águanaturaisou do potencialecológico
máximodasmassasde águafortementemodificadas.



1. Objetivos do PGRI - Zonas Críticas

RH6
üAlcácer do Sal ((Sado);
üSantiago do Cacém ς

freguesia de Alvalade 
(Sado); 
üSetúbal (Livramento).



2 . Metodologia dos PGRI

1. Proporum conjuntodemedidasqueterãode reduzirosriscosassociadosàsinundações;

2. Promovera gestãodo riscode inundaçõesconsiderandoa propostamaiseficaz,que requera
combinaçãode diversas abordagens,de prevenção, de proteção, de preparação e de
recuperação(ondeseinclui tambéma aprendizagem);

3. Aplicarasmedidasaoselementosexpostos,considerandoa suanaturezae o seurisco;

4. Consideraro período temporal que as medidasdemorama seremexecutadase o tempo
disponívelno ciclodadiretiva(até final de2018, 2019e 2021);

5. Ponderara eficáciadasmedidas,queestáassociadaaoperíodode retorno da inundação;



2 . Metodologia dos PGRI

6. O PGRItem comometa melhorara resiliênciada populaçãoatravésdo desenvolvimentoe da
implementaçãode medidasque diminuama vulnerabilidadeda população(por exemplo,o
avisoe a sensibilizaçãodapopulaçãolocalizadaemáreainundável).

7. O cenáriozeropoderáserconsiderado,isto é, nãopromoverqualquerintervençãoe cederao
rio o seu espaçofluvial associadoàs inundaçõesmédias,assegurandoque esta área seja
preservadae nãoocupadade forma indevida(medidadenaturezapreventiva);

8. Aestratégiaconsidera,também,a eventualexistênciado seufinanciamento;

9. Identificara eventualsinergiaentre asmedidaspropostase o seuimpactonaDQA.



2 . Metodologia dos PGRI

Proteção:

ωSoluções estruturais e 
não estruturais com 
efeito de diminuição do 
caudal ou da altura de 
escoamento das cheias

Preparação:

ωSistemas de previsão e 
alerta e do 
planeamento de 
emergência e ações de 
sensibilização pública

Recuperação e aprendizagem:

ωRestabelecimento da 
normalidade (rede 
hidrográfica e 
sociedade) após a 
ocorrência de 
inundações e avaliação 
de modo a melhorar as 
práticas futuras (lições 
aprendidas)

Prevenção:

ωPolíticas de 
ordenamento e 
utilização do solo 
(incluindo a sua 
fiscalização) e da 
relocalização de 
infraestruturas



2 . Metodologia 

dos PGRI

PGRH

Delimitação 
MA

Classificação 
do Estado

Objectivos 
ambientais

Medidas

Identificação 
zonas de 

inundação

Cartas de risco de 
inundações

Elementos 
expostos

Medidas

PGRI

Å Medidas que promovem o Bom Estado por redução da possibilidade de contaminação, por diminuição 
da velocidade de escoamento (renaturalização das margens,...;

Å Identificação das MA significativamente atingidas pelas áreas inundáveis, período de retorno de 100 
anos e que podem ficar sujeitas à aplicação do 4(6) da DQA;

Å Medidas estruturais que podem alterar o estado da massa de água e para as quais se deve comprovar 
que não existem alternativas ambientalmente mais favoráveis, nos termos do 4(7) da DQA.

Articulação entre 
os PGRH e PGRI



2. Metodologia dos PGRI

1. Selecionar elementos expostos :
o PCIP e SEVESO (APA)Ą Qualquer Período de Retorno (T) e grau de risco

o Edifícios sensíveis (SITAI -ANPC) : hospitais , lares, escolas, infraestruturas de gestão de
efluentes, etc . Ą T= 20 anos (100 e 1000 anos) e risco médio, alto e muito alto

o Património Cultural (DGPC) : Património Mundial, Monumento Nacional e Imóveis de Interesse
Público (sinalizado o Arqueológico e IIM) ĄT= 20 anos e risco alto e muito alto

o Turismo (ITP) ĄT= 20 anos e risco alto e muito alto

o Agricultura (DGADR) ĄT= 20 anos e risco alto e muito alto

o ETA e ETARĄT= 20 anos e qualquer risco (Cos 2007 , com eventual atualização 2014 )

Açõesna reduçãodo risco
Å Sensibilizaçãoe ordenamentodo território, visandoa diminuiçãoda exposiçãoà ameaça.

0. Listagem de elementos expostos (APA, ICNF, Infraestruturas rodoviárias e ferroviárias, CENSOS etc.)



2. Metodologia dos PGRI

3. Medidassobreexploraçãodasalbufeiras(avaliaçãoe verificação
do cumprimento)

4. Medidas a incluir nos POAAPe galeria ripícola (medidas
άǾŜǊŘŜǎέύ

5. Medidasproteção(estruturaise NWRM)

6. SelecionarmedidasdosPGRHcom potencialefeito nosriscode
inundações

7. SVARH-Aviso/reforço/modelação

8. SAPςSistemade AlertaPróprio

9. Compatibilizaçãocom Plano de Emergênciade ProteçãoCivil
(PEPC)

10.Relocalização

Ações na redução do risco
Å Diminuição da profundidade, da velocidade de 

escoamento e do caudal conduz à redução da 
perigosidade hidrodinâmica.

Ações na redução do risco
Å Implementação da gestão da ameaça, da 

emissão de aviso e de procedimentos de 
preparação da população.

Ações na redução do risco
Å Diminuição da exposição.



3. Medidas dos PGRI ςRH6

PCIP para quaisquer Períodos de Retorno (T) e quaisquer graus de risco
Não foram identificadas instalações PCIP em nenhuma das três Zonas Críticas (Setúbal, Alcácer do Sal e 
Santiago do Cacém).

Inexistente

Baixo
Médio
Alto

Muito Alto

RiscoPCIP e Edifícios Sensíveis

Edifícios sensíveis
Para T=20 anos e risco médio, alto 
e muito alto.
Não foram localizados edifícios 
sensíveis para risco alto e muito 
alto em nenhuma das três Zonas 
Críticas (Setúbal, Alcácer do Sal e 
Santiago do Cacém).
Para risco médio foram localizados 
16edifícios sensíveis nas Zonas 
Críticas de Setúbal e 2 em Alcácer 
do Sal. 

Zonas Críticas
Edifícios 

Sensíveis
Freguesia Medidas

Tipologia 

(Número de 

medidas)

Efeito 

expectável
Objetivo (s)

Entidade 

Responsável

Alcácer do Sal

Câmara 

Municipal de 

Alcácer do Sal

Santa Maria 

do Castelo

SVARH-Aviso 

e PEPC
Preparação (2)

Diminuição da 

vulnerabilidade
1; 5

APA / C.M. 

Alcácer do Sal / 

ANPC

Jardim de 

Infância do Sal
Santiago

SVARH-Aviso 

e PEPC
Preparação (2)

Diminuição da 

vulnerabilidade
1

APA  / C.M. 

Alcácer do Sal / 

ANPC

Setúbal

Junta de 

Freguesia de 

Santa Maria da 

Graça

Santa Maria 

da Graça
PEPC Preparação (1)

Diminuição da 

vulnerabilidade
1

C. M. Setúbal / 

ANPC

Câmara 

Municipal de 

Setúbal

São Julião
SVARH-Aviso 

e PEPC
Preparação (2)

Diminuição da 

vulnerabilidade
1; 5

APA / C. M. 

Setúbal / ANPC 

l

Bombas de 

gasolina Repsol

Santa Maria 

da Graça

SVARH-Aviso 

e PEPC
Preparação (2)

Diminuição da 

vulnerabilidade
1; 2; 5

APA / C. M. 

Setúbal / 

Proprietários / 

ANPC



3. Medidas dos PGRI ςRH6

Turismo

Património Cultural:
Património Mundial, Monumento 
Nacional e Imóveis de Interesse Público

Não foram localizadas estas infraestruturas em nenhuma 
das três Zonas Críticas (Setúbal, Alcácer do Sal e Santiago 
do Cacém).

Inexistente

Baixo
Médio
Alto

Muito Alto

Risco

Atividade Agrícola

Identificação de elementos que podem ser expostos a inundações, com período de retorno de 
20 anos e associados a risco alto ou muito alto. 

Não foram localizadas estas infraestruturas em nenhuma 
das três Zonas Críticas (Setúbal, Alcácer do Sal e Santiago 
do Cacém).

Alcácer do Sal - Aproveitamento Hidroagrícola Vale do Sado ςPEPC
Santiago do Cacém - Aproveitamento Hidroagrícola Campilhas- PEPC



3. Medidas dos PGRI ςRH6

Disposições relativas à exploração das albufeiras 
em caso de ocorrência de cheias.
Pretende -se atenuar alguns efeitos das inundações 
através de uma gestão específica das reservas 
hídricas superficiais, quando se conjugam 
condições hidrometeorológicas e capacidade de 
encaixe dos aproveitamentos para determinados 
eventos de cheia, sendo que o seu efeito só será 
relevante ou significativo aquando da ocorrência de 
inundações com período de retorno de 20 anos .

Regras de exploração das 
infraestruturas hidráulicas

MEDIDA : Avaliar, mediante um estudo específico, a 
viabilidade de propor regras de exploração para 
amortecer uma cheia com período de retorno de 20 
anos

Alvito

Odivelas

Vale de Gaio

Pego do Altar

Alcácer do Sal

Santiago do Cacém

Monte da Rocha

Campilhas



3. Medidas dos PGRI ςRH6

Medidas de Proteção (estruturais e não estruturais).

A implementação de medidas de proteção carece de avaliação do projeto ao abrigo do nº 5 do 
artigo 51.º da Lei da Água. A sua implementação poderá minimizar o efeito das inundações 
resultantes de caudais até aos períodos de retorno de 100 anos.

Zonas Críticas Medidas

Setúbal

Parque Urbano da Várzea (PUV) de Setúbal, ribeira do Livramento, regularização e construção de duas bacias de 

amortecimento.

Bacia de retenção, Ribeira da Figueira.

Santiago do Cacém

RibeiraSãoDomingos: 1. Recuperaros aterros das estradasdestruídase proteção do talude de jusantede modo a

poderemfuncionarcomodescarregadores. 2. Eliminarasguardasde segurançadosatravessamentoshidráulicos,pois

constituem um obstáculoao escoamentoe sua substituiçãopor άŦǊŀŘŜǎέou proteção longitudinal com função de

guarda-rodas.



3. Medidas dos PGRI ςRH6

Planícies de inundação

Medidas do PGRH -RH6 que promovem a retenção natural da água , melhoram as condições hidromorfológicas e 
garantem o escoamento, podem , eventualmente, contribuir para diminuir a perigosidade das inundações.
Infraestruturas verdes, contribuem positivamente para o meio ambiente, com benefícios para as populações e para 
a biodiversidade, promovendo a segurança e favorecendo a atividade económica com novas oportunidades de 
desenvolvimento e, por isso, devem guiar uma gestão sustentável do risco de inundações. 
É sempre importante ponderar a eficácia das medidas que, seguramente está associada ao período de retorno a 
que esta poderá responder.

Os impactos das inundações poderão também, eventualmente, ser minimizados por medidas 
que promovam a infiltração , retenção ou intercepção da precipitação, conduzindo à atenuação 
dos caudais de cheia, sendo que o seu efeito só será relevante ou significativo aquando da 
ocorrência de inundações com período de retorno de 20, ou menos, anos .

Zonas Crítica Medidas Código PGRH (2016/2021)

Setúbal, Alcácer do Sal, Santiago do Cacém Implementação de ações de reabilitação e requalificação de linhas de água PTE3P2M1_SUP_RH6



3. Medidas dos PGRI ςRH6
NWRM- Natural Water Retention Measures (exemplos)

Intervenções directas nos  ecossistemas fluviais
Criar de bacias e lagoas de retenção

Requalificar e criar zonas húmidas

Requalificar as planícies de inundação e restauro fluvial

Assegurar a continuidade hidráulica da rede hidrográfica

Eliminar  proteção de margem do Rio

Lagos/albufeiras e ligações 

com as zonas húmidas
Restauro de lagos/albufeiras

Aquíferos Recarga artificial de águas subterrâneas (dos aquíferos)

Adaptação ou alteração das práticas de gestão do solo e dos recursos hídricos
Agricultura Requalificar e manter prados e pastagens 

Adoptar práticas de conservação do solo (rotação de culturas, associação de culturas, etc) 

Adoptar uma mobilização do solo considerando a sua preservação (sementeira directa, mobilização superficial) 

Promover uma protecção do solo através de vegetação e do terraceamento 

Instalar sebes, árvores ribeirinhas na paisagem agricultura

Florestal e pastagens Arborizar áreas ribeirinhas, áreas montanhosas e bacias hidrográficas

Promover a plantação em zonas mediterrânicas para "apanhar" precipitação

Promover a conservação do uso da solo para melhorar a qualidade de água

Promover o povoamento contínuo florestal

Manter a mata ripária

Dimensionar adequadamente as estradas e as passagens hidráulicas

Arborizar zonas urbanas

Desenvolvimento urbano Implementar telhados verdes (Green Roofs) 

Recolher água da chuva

Aplicar pavimentação permeável

Implementar bioretention areas (swales, filter strips & trenches, soakaways, Rain Gardens)

Promover valas e bacias de infiltração, bacias de detenção, lagoas de retenção, zonas húmidas

Restauro fluvial de canais urbanos,

Requalificação de planícies de inundação

Gerir a recarga de aquífero

Cursos de água e ligações 

com as zonas húmidas



3. Medidas dos PGRI ςRH6

SVARH

Zonas Críticas Medida Descrição da Medida

Setúbal

SVARH-Modelação
Desenvolvimento de modelo hidráulico e Validação dos modelos.

Levantamento LiDAR

SVARH-Reforço
Instalação de uma estação hidrométrica com teletransmissão na Ribeira 

do Livramento

Alcácer do Sal SVARH-Modelação

Desenvolvimento de modelo hidráulico e hidrológico. Validação dos 

modelos.

Levantamento LiDAR

Santiago do Cacém

SVARH -Modelação

Desenvolvimento de modelo hidráulico e hidrológico. Validação dos 

modelos.

Levantamento LiDAR

SVARH -Reforço Instalação de teletransmissão na estação de Azinheira e Barros.



4. Medidas Genéricas

Å Propor Zonas Adjacentes 
correspondentes ao cenário 
hidrológico de T=100 anos, com 
edificação proibida para o T=20 anos 
e condicionada até extensão à 
inundação de T=100 anos;

Å Fiscalizar o cumprimento dos 
condicionantes das Zonas Adjacentes;

Å Elaborar regulamento de boas 
práticas de ocupação das Zonas 
Adjacentes;

Å Elaborar regulamento de boas 
práticas de ocupação nas zonas de 
proteção das AAPC;

Å Elaborar de estudo visando definir 
uma estratégia nacional para a 
realização de dragagens 
(desassoreamento, alargamento, 
desobstrução e remoção de material 
do fundo) de rios e de albufeiras.

Prevenção Recuperação e aprendizagem

Å Elaborar proposta legislativa 
visando enquadrar a 
recomendação de aquisição de 
seguro;

Å Elaborar estudo sobre a 
metodologia a adotar para 
avaliar a vulnerabilidade e a 
suscetibilidade da sociedade 
face às inundações;

Å Recolher dados e informação 
sobre inundações;

Å Sensibilizar e disponibilizar 
dados e informação sobre 
inundações aos cidadãos;

Å Recuperar as condições 
naturais da rede hidrográfica 
nas Zonas Críticas. 

Å Desassorear, 
desobstruir e remover 
material dos cursos de 
água e de albufeiras.

PreparaçãoProteção

Å SVARH-Aviso;
Å SVARH-SNIRH;
Å SVARH-

Modelação ς
software.



4. Medidas para RH6

Número de medidas propostas por tipologia ïRH6 I ndicação das tipologias das medidas por 
cada Zona Crítica



5. Cronograma Nacional Ą Edifícios sensíveis objeto de medidas (risco médio, 
alto e muito alto associado ao T=20 anos)=164/194 (85%)



6 . Contributos das Autarquias

Reunião APA / Municípios  
abrangidos pelas Unidades de 

Gestão ς2015 - 11 - 23

Avaliação dos elementos 
expostos identificados nos 

projectos de PGRI, bem como 
as medidas propostas

Envio de elementos: correção 
dos existentes e novos 
elementos expostos 

(importante incluir coordendas)

Análise da informação 
enviada pelas CM e 

integração na versão final dos 
PGRI



7. Consequências dos 

PGRI
i. OsPGRIsãoPlanosSetoriaise Específicos;

ii. Os Planos Especiaisde Ordenamento do Território (PEOT)e os Planos Municipais de
Ordenamentodo Território (PMOT),bem como os planosde emergênciade proteçãocivil,
devemgarantira devidacompatibilidadecomosPGRI;

iii. Apósentradaem vigordosPGRI,osPEOTe PMOTdevemseradaptados,no prazoe forma a
definir nosPGRI;

iv.Apósentrada em vigor dos PGRI,a delimitaçãoda RENdeve ser alterada,sempreque se
justifique,emconformidadecomo dispostonosPGRI;

v. A cartografia elaborada devem ser consideradapara efeitos da delimitação das zonas
inundáveis,daszonasameaçadaspelascheiase daszonasameaçadaspelo mar, no âmbito
daelaboraçãoou revisãodosPMOTe dacartadareservaecológicanacional.



8. Divulgação (17 dez 2015 a 17 de mar 2016)

Para obter mais informação e participar neste processo de decisão, sugere-se a  visita aos portais:

a) Cartografia GeoPortalhttp://sniamb.apambiente.pt/Diretiva60CE2007/

b) ShapefilesSNIAMB (http://sniamb.apambiente.pt/)

c) Base metodológica da cartografia SNIRHĄ http:// snirh.pt ĄDados de Base ĄInundações

d) PGRIĄ http://snirh.pt e http://participa.pt

http://sniamb.apambiente.pt/Diretiva60CE2007/
http://sniambportal.apambiente.pt/diretiva60ce2007/


OBRIGADA PELA ATENÇÃO


